
Damião Maximino 

 

1 
 

Tudo vai voltar ao Normal 

Será mesmo? Não! O normal que vivemos, na verdade, é o anormal. 

É normal: 

 Pessoas passando fome e morrendo em hospitais públicos? 

 Pessoas abastadas, com muito dinheiro, e outras na miséria, sem nada? 

 Observar números estatísticos representando morte de pessoas, e não se 

preocupar com aqueles que morreram? 

 Desenvolver gigantesca evolução tecnológica e pouca evolução espiritual? 

 Indústrias produzirem alimentos cancerígenos, tornando as pessoas doentes?   

 Indústrias farmacêuticas ganhando muito dinheiro para curar doenças, 

fabricadas pelas que produz alimentos cancerígenos? 

 Desenvolver entre as pessoas a competição ao invés da cooperação? 

 Patrocinar o egoísmo em detrimento do amor? 

 Aceitar a corrupção das pessoas e dos políticos, como normalidade? 

 Esperar um salvador quando Ele esteve aqui e não o ouvimos, e agora esta do 

lado dos fariseus que os mataram? 

 Ser induzido pela mídia a fazer o que ela determina, perdendo a nossa 

liberdade e dignidade? 

 Existir um desmatamento acelerado, com nossa permissão, e ser omissão no 

processo? 

 Pensar que política e religião são assuntos que não se discute, e ficar omisso a 

toda essa destruição do planeta, permitindo que os falsos profetas prosperem? 

 Trabalhar sem nenhuma perspectiva de vida e no final de semana: dizer sextou 

e sair para beber, enriquecendo os donos de bares e restaurantes? 

 Sobreviver nesse sistema perverso, sendo apenas uma peça de reposição, ou 

seja, ficou doente ou morreu é substituir por outra peça (pessoa) sem 

nenhuma sensibilidade pela vida, pois, o sistema não pode parar? 

 Abandonar os filhos aos métodos escolares, falidos e perversos, desse sistema 

capitalista desumano?  
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 Matar de trabalho para adquirir um carro zero ou um celular de última geração 

todos os anos para alimentar, apenas o nosso ego e mostrar poder nessa 

sociedade podre? 

Não! Não é normal. 

Normal é viver uma vida harmônica com fraternidade e solidariedade, em que todos 

possam compartilhar de tudo que exista no planeta.  

Um mundo sem fome, sem miséria, sem preconceito, sem racismo, sem desigualdade, 

sem homofobia, sem xenofobia, sem pedofilia, sem corrupção, sem desonestidade, 

sem egoísmo, sem maldade, sem justiça, e todos os outros “sem”. 

Um verdadeiro Jardim do Éden. No momento isso é utopia. Porém, acredito que um 

dia chegaremos lá, onde a utopia, não mais será uma utopia, e sim um sonho que se 

torna realidade.  

 


